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Um sonhador do interior

			Unhas e dedos a dedilhar. Dedilhar o bendito violão. Tô imerso. Imerso em meus pensamentos. Imerso em meus sonhos e em minhas angústias. Imerso em minha música.

			Neste quarto, quadrado e pequeno, à luz amarelada de um abajur de cabeceira, sentado nu sobre meu cobertor de lã, dedilho as cordas do meu violão. Sorrio, obviamente. Ao meu lado, jaz o corpo prazeroso de uma bela mulher.

			Me fugiu o seu nome. Não me culpem. A conheci hoje. Sambávamos. Sambávamos sambas e flertes. Cadenciávamos. Cadenciávamos músicas e beijos. Ah, por que negar? Por que não aceitar as vontades e entregar-se ao prazer?

			Meu apartamento não é grande. E ecoa. Meu samba ecoa. As paredes respondem e cadenciam junto. Eu faço samba. Eu faço amor. Tudo até mais tarde. E a quem devo prestar satisfações?

			Dedilho. Dedilho minha vida, sempre às pontas dos meus dedos. Com eles, faço samba. Com eles, acendo meu cigarro de palha. Da ponta da minha boca, dança minha música, meu filete de fumaça. Da luz amarelada do meu abajur de cabeceira ao aroma envenenado que me relaxa ao gozo de meu corpo nu, escuto a correria da cidade, das pessoas que madrugam.

			Ah, como é belo o corpo dessa beldade. Excito-me só de pensar que a possuí e que a possuirei ainda. Ela dorme. Eu faço samba. Eu fiz amor. Tudo sempre até mais tarde.

			Mas, na casa dos vinte e poucos anos, só faço amor. Não sinto amor. Mentira. Sinto amor. Pelo meu samba. E pelo meu violão. Dedilho, de madrugada, meu amor. Que geme. Geme notas do prazer. Notas que acalmam meus ouvidos. Notas que amolecem os meus músculos.

			Contraste de corpos nus. Um deitado, seios ao céu. Outro sentado, dedilhando o violão no colo. Equilibrando o cigarro na boca. Mirando as luzes mistas da cidade que começa a despertar.

			A fumaça se alegra. Ao meu samba se junta a banda do amanhecer. O trânsito dita a rotina de pessoas apressadas que correm atrás dos ônibus. Ah, fábrica juíza. Seu apito completa o meu samba. Não julga, porém, a minha vida, como costuma julgar a de tantas outras pessoas.

			Dedilho o violão. Inalo a sofreguidão de uma paixão. Amanhã. Não, hoje. Afinal, já é madrugada. Madrugada que se finda. Ora, por que é tão difícil amanhecer?

			Lógico. A manhã não chega. Sôfrega, como eu, por desfrutar do samba. Do samba que faço até mais tarde. E não tenho a quem prestar satisfações.

			Sôfrego, dedilho minha paixão. Cigarro no cinzeiro, amor no chão, luz amarelada extinta. Dedilho a minha paixão, que geme. À luz mista da manhã, que apressa o dia. Pra que pressa? Sobre meu cobertor de lã, eu faço amor. Até mais tarde.

			E tenho muito sono de manhã.

			“Hoje eu acordei com uma vontade danada (...) De beijar o português da padaria...”. É o que diz o bilhete que encontro em cima do meu celular na penumbra do meu quarto... Ainda zonzo de sono, cabeça doendo numa tímida ressaca, é isso o que leio, ainda jogado por sobre o meu cobertor de lã. E ali, no final do trecho da música que cantarolo inconscientemente, um número de telefone e um nome: Andréa. Sorrio. Missão muito bem cumprida, por esse fofo retorno que tive. Mas minha cabeça logo foge do bilhete quando vejo as horas no meu celular.

			Como é tarde... Já passa da hora do almoço. Lá se vai mais um dia... Como me irrita essa correria da cidade. Pra que tanto alarde? Bom, mas mais uma que se vai. Levanto da cama, abro as cortinas e me debruço, ainda nu, sobre o parapeito da janela. Da janela do meu apartamento no centro de Belo Horizonte. Pra que a pressa? Olha como quase correm as pessoas lá embaixo, pisando o passeio da Rua Alagoas. Parece mais um rio de asfalto, lixo e gente, que de ladeira em ladeira, entope tudo quanto é meio-fio. E eu aqui, tendo muito sono de manhã.

			E lá se vai indo mais um dia. Pego um cigarro de palha e acendo, deixando a mente divagar.

			Ela deixou o telefone. É... Gostei dela. Simpática mulher. Bonita mulher. Mas, e daí? Ah, paixão curta. Duradoura, como uma única madrugada.

			Mais uma...

			Sabe do que sinto falta? De um amor. Sorrio. E encaro o meu bendito violão. Meu verdadeiro amor. Não a caixa de madeira com cordas. Mas o samba que dele eu crio. O samba que não faz rir. O samba que não é piada. Samba assim não tá com nada.

			Meu verdadeiro e, por enquanto, único amor. Mas o que posso fazer?, se meu coração, mesmo em meio a todas essas bombas de gás lacrimogêneo que a vida joga em mim, ele fica calmo, calmo, calmo... Meus olhos ardem. Tenho muito sono de manhã. Meus olhos ardem. Mas meu coração fica lá, na curva de um rio, enquanto tudo que faço é canção. E é aí que a angústia bate. A manhã da minha vida tá acabando. E passei toda ela bocejando. 

			Bom, isso costuma acontecer comigo, mesmo... Ainda mais quando dou umas boas tragadas num cigarrinho de palha, estando de ressaca e a pressão vai lá embaixo... A cabeça voa longe. E a consciência pesa... Os sentimentos afloram...... Mas no coração, quem manda? Espero, então, a hora de cada coisa. Enquanto isso eu faço samba e amor até mais tarde. E minha vida boceja sua própria manhã. O meu meio-dia se aproxima a cada dia, como o meio-dia de todo dia se aproxima a cada segundo. E eu? O que eu faço?

			Hora de atentar para os meus sonhos, que não envelhecem. Apago o cigarro, dou as costas à janela e sumo no meu apartamento. Nu, caminho até a cozinha. Encho meu copo de água. Já é tarde. E minha barriga ronca. É almoço o que ela pede. Num lento gole, delicioso, sorvo toda a água. 

			Ao quarto novamente, visto uma cueca, uma bermuda, uma camisa de malha e meus chinelos, sempre companheiros. Em algum restaurante barato do Centro comerei. Como sempre. Como todos os dias...

			E segue Heitor, rapaz bonito, cabelos revoltos, barba cheia, ambos tingidos de um castanho, pele clara e olhos ligeiramente esverdeados. Pra ele bastando contar com seus passos. Pra ele bastando contar consigo mesmo. Uma verdadeira chama, no que tange seus sonhos, seus ideais e sua ideia de vida. Mas uma chama sem pavio.

			Estudante universitário, cursa música. Seu verdadeiro amor. E mora sozinho naquele apartamento no centro da cidade desde o ensino médio. Veio da sua cidade no interior de Minas para focar no vestibular. Seus pais, influentes na sua região, vislumbravam um futuro promissor para o seu primogênito. Engenheiro, advogado? Quem sabe um excelente médico veterinário pra tocar os negócios rurais da família?

			Mas já o chamavam de homem, que veio morar sozinho na cidade grande. E se o chamavam homem, sem perceber o chamavam sonhos também. Com a liberdade que sempre quisera, sem lembrar se sequer olhou pra trás, deu seu primeiro passo. “É música o que mais gosto nessa vida... É de música que vou viver...”.

			Claro que conhecer seus atuais grandes amigos no ensino médio foi fundamental... O sonho que começou como viagem de ventania não envelheceu. E sem nem olhar pra trás, enfrentou todos os primeiros gases lacrimogênios da vida. Ficando cada vez mais calmo, calmo, calmo...

			Diziam vários: “Muito fácil lutar pelo acredita com o papaizinho, mesmo não concordando, ainda te bancando aqui...”

			Mas sonhos não envelhecem. E sabendo que é chama, sai à procura de um pavio. Enquanto isso, vai deixando orgulho e coração na curva de qualquer rio. Afinal, se a música é o que ama, como vai dividir seu coração com alguma moça que o queira? Não dá pra dividir. Prefere, então, seguir nesse refrão, fazendo samba e amor até mais tarde, com diferentes paixões, e vendo que lá se vai mais um dia.

			“Heitor, tá tudo certo, velho?” Pergunta o Negão, seu grande amigo desde o ensino médio.

			“Tudo certo velho... Meio ressaqueado, mas vivo...” Sorri. 

			“A noite foi boa então, uai... Mas aqui, você não respondia as mensagens, por isso te liguei. Tá de pé lá hoje, não é? Desmarcaram não, né?”

			“Me falaram nada não... Então, tá de pé ainda. Mas parece que não vai chover mesmo, não.” Responde, olhando pro céu parcialmente nublado. 

			“Fechou. A gente se vê lá, irmão...” E desliga.

			Junto com o Negão, a Bia e a Malu, o Heitor tem uma banda de sambas e músicas populares brasileiras que costuma se apresentar em bares e baladas. Fora isso, também se apresenta sozinho, muitas vezes. Ou seja, quando alguém vem falar borrachas com ele de que é o rebelde sustentado pelo papai, ele só falta esfregar sua conta bancária pra mostrar que quem paga água, luz, internet, supermercado e mais outras contas é ele mesmo. Menos o aluguel, claro. Porque aí ficaria muito caro. Por isso aquele apartamento é seu. Da sua família, melhor dizendo.

			E este dia não é outro senão a sempre tão esperada quinta-feira. Religiosamente, sua banda, a Holistissamba, toca neste bar, que fica em uma praça na esquina de duas importantíssimas avenidas da cidade. As mesas na calçada da praça, a fachada antiga e o clima boêmio dão um toque especial àquele estabelecimento que sempre prezou por trazer aos clientes o melhor da música brasileira.

			Quer saber? Já tá é quase na hora do bar lá abrir. Essa cochilada pós-almoço foi é boa pra me recuperar... Já que o Negão me acordou, vou aproveitar pra ir já. Caçar onde joguei minha cueca, e vestir agora uma roupa melhorzinha do que aquela que saí pro almoço, que de tão usada, já tá dentro da máquina de lavar roupa, com prazo de validade vencido...

			Com certeza O Audaz tá lá fora me esperando. Chaves na mão, violão no ombro, elevador rumo ao chão. Tensão momentânea no ar, já que tudo meu fica dentro do Manelzão... E... Tá lá. Graças a Deus, nenhum vidro quebrado. Também, quem mexeria com essa beldade das ruas belorizontinas?

			Essa bela Kombi toda amarela, vidros com insulfilm escuro e um adesivo de todo tamanho na parte superior do para-brisa: O AUDAZ. Ah, que aquisição... Só acelerar que o “trem” corre no ar livre, nos faz sentir corpo livre, com vontade de aprender, de sempre tentar, cada vez mais. O cheiro de viagem, as tranqueiras que o enchem, o acúmulo de histórias... O Manelzão é “o cara”. Viajar com ele é sempre mais, vendo a rua, a luz, a estrada, o pó... Nessa Kombi amarela. Que nunca amarelou.

			Então, partiu pro bar... Seguir nesse rio de asfalto e gente, nesse mais um dia que se vai. Rumo à sempre tão esperada tradicional quinta da esquina... Pra, quem sabe, mais uma noite de samba e amor até mais tarde? Enfim, já que sou um homem, também sou sonhos. E estes não envelhecem...

		


		
			
Uma malabarista do coracao

			Ali no carro, um utilitário pequeno e econômico, a meiguice em forma de pessoa parece titubear, entre sair ou ficar. 

			Cabelos loiros e ondulados, compridos, chacoalhando como se ela estivesse sentada na areia, na beira da praia, brincando sem pretensão com a sorte, como num chove não molha. Mas ali, naquela hora, ela torcendo pra ninguém olhar pra ela.

			São lágrimas. E um celular na mão. Alguns minutos. Era tudo o que precisava. Respira fundo, ergue a cabeça e sai, com a sensação de que nada vai mudar entre ninguém. Que tudo vai permanecer igual. Afinal, não há nada a fazer...

			Sua blusa branca com penduricalhos esvoaçantes roda decidida. Acompanham seu cabelo, que emoldura uma pele branca e salpicada de discretas sardas. Um corpo miúdo, mas de saliências interessantes de mulher. A meiguice em forma de pessoa e com a firmeza de uma mulher garantida de si. 

			No porta-malas do carro, pega uma mochila carregada e um violino encapado. Quase que sendo engolida pelo que carrega, tranca o carro e desce ao bar, enxugando as lágrimas, deixando a melancolia pra trás. Pelo menos por ora. À frente já avista o Heitor organizando as coisas para a apresentação.

			“Malu, bom demais? Que bom que chegou... Me dá uma força aqui?” Pede logo, o Heitor.

			“Claro... O que quer?” Já responde, colocando mochila no chão e violino na mesa.

			Nada mais que o passar de fios e o ligar de caixas de som. Nada que demore muito. Mas tempo o suficiente pro Heitor perceber que os olhos da amiga estão um pouco inchados.

			“Aconteceu alguma coisa, Malu?”

			“Nada não... Deixa quieto.” Sorri ela.

			“Malu, eu te conheço já há uns bons anos... Sei que você é bem manteiga derretida... Mas seus olhos estão mais inchados que os seus choros de costume...”

			“Chorona é sua mãe...” Descontrai Malu. “Mas briguei com a Carol.”

			“Uai, gente... O que que aconteceu?”

			“Hoje, antes de vir pra cá, ela leu uma mensagem da Luna no meu celular.”

			“Vocês ficaram ontem?” Espanta-se Heitor.

			“Não... Ela até me procurou ontem, né?”

			“Eu vi ela indo atrás d’ocê no banheiro, mesmo.”

			“Pois é... Ela veio cheia de papos, que quando me viu cantando lá no bar, viu a merda que tinha feito, que estava arrependida, que era pra eu perdoar ela, e foi falando mais um monte de coisa...”

			“E você nada, né?”

			“Claro que não... Sou fiel, né, Heitor...” Repreende a dúvida do amigo. “Mas que deu aquela balançada...” E sorri de leve. E ali Malu divaga na lembrança do papo e do sentimento em relação à Luna. Está dizendo que nada mudou entre elas... Como ela sabia? Dizia que só sabia.

			E a resposta da Malu vindo certeira... Que tudo iria permanecer ali, igual. Afinal... O que há de se fazer? Nada.

			Revoltada, Luna vivia iludida, acreditando que o amor não havia se posto em Malu. “Me entrego a você, Malu...” Dizia ela. “Não nego que errei... Mas tenho certeza que sou capaz de fazer sua vida melhor...”

			“Luna, pelo amor de Deus... O que você fez foi muito grave... Não tem como te perdoar...” 

			É complicado... Alguém com um mínimo de bondade no coração fica pelo menos um pouco balançado diante de tanta insistência apaixonadamente declarada. Luna implorou. Disse “te adoro”. Disse que Malu tinha o seu coração. Coração este que batia mais uma canção... Eterna canção.

			Chorou. Enfim. Na porta do banheiro. Resignada, por fim. “Como alguém pode te perder? Perder você? Como eu fiz isso? Burra!!!! Mas você não pode dizer que eu quis não te ter...”

			“Claro que posso, Luna... Você me traiu... Com um cara... Pelo amor de Deus, Luna... Com um cara???”

			“Eu estava bêbada...”

			“Igual tá agora, né?” Enfim, Malu, de fato, concluiu. Nada iria mudar entre elas. Como ela sabia? Só sabia. Tudo iria permanecer igual. Afinal... O que havia de se fazer? Mas Luna pegava pesado... Ela não negava. Se entregava. Malu era seu grande amor. E ali se aprumou... “Hoje vou dizer que te amo...”

			Que coração não balança???

			“Entendo, Malu... Complicada a situação. Mas o importante é que você não fez nada...”

			“Eu sei, Heitor. O problema é que a Luna, louca, ainda me mandou mensagens. Dizia que estava voltando. Não sabia quando, mas estava voltando. Pra roubar meu coração.” Diz Malu. Como que se Luna quisesse chegar no final de mais uma canção. Que fosse pra repeti-la, ou começar mais uma canção.

			“E a Carol leu essas mensagens...”

			“Pois é...” E a resposta de Heitor também foi um simples: “Tenso”.

			“Mas me conta uma coisa. Na sinceridade mesmo. Cê sabe que daqui não sai nada, né? De quem você gosta mais?”

			“Ah, flor... Não dá pra negar que a Luna ainda mexe bem comigo, né? Mas não dá... Ela é doida. Nem sabe o que quer da vida. Não sabe nem se é gay, uai...” Risadas incontidas, obviamente... A meiguice cobrando algo é estranho de ver. “E eu tô gostando muito da Carol. De verdade. Apaixonada mesmo...”

			“Quem complica é você... Quem mandou ter um coração que aguenta duas paixões ao mesmo tempo?” E sorri, Heitor.

			Muita coisa pra se fazer, porém. Assunto encerrado. Logo chegam Negão e Bião. Não demora muito, as mesas começam a encher. Em especial um ajuntado comprido de mesas. Ali era o que se esperava dos amigos dos quatro e dos amigos dos amigos. E assim por diante. A tal da quinta da esquina era extremamente democrática e interseccional. Ali dava de tudo, sempre com pontos de amizade em comum. 

			Enquanto isso, chopes e mais chopes, caipis e mais caipis, cigarros de palha para temperar, e sucos também... É, em toda turma tem aqueles que preferem os sucos e os refrigerantes. Êta diversidade boa, sô...

			E enfim a Holistissamba começa a tocar. As mesas do bar estavam cheias. A praça fervilhando. E a mesa dos holistissambeiros bastante cheia também. E lá, no meio de tanta cabeça, Malu não deixa de notar um cabelo curto e repicado, dando charme peculiar a uma moça nada convencional, com seus olhos rascantes, sorriso atrevido e roupas desleixadas em torno de um corpo ligeiramente roliço.

			Um calafrio pra lá de gostoso fazendo cócegas na lombar da Malu, que só falta se desmanchar quando vê aquela menina mandando seus beijos com graça, fazendo-a rir. Fazendo-a feliz... “Me perdoou? Será? Ah... Não importa...” Ela só sorri... E para de olhar. “Não olha agora. Carol tá olhando pra você...” É só o que me diz Heitor. Verdade. Só vou fazer um gesto. Pra fazê-la mais perto.

			E todo o resto do show foi nada mais que uma apresentação automática pra Malu. Sua cabeça parecia viajar longe nas hipóteses das fitadas provocantes de surpresa da Carol. Não estavam brigadas? Ah, que se dane... Seu coração dando mais piruetas que um trapezista. Sua boca rindo mais que aquela esgarçada do palhaço.

			E enfim o show chega ao fim. Saideira é tocada, seguida de mais algumas saideiras, de lei, e quando o último acorde é definitivamente tocado, ali na frente da banda quem tá, dentre outros, é a Carol, já atiçando Malu com dois copinhos de cachaça.

			As palavras vão esperar... A aguardente é o mais necessário naquele momento. Viradinha. E então a feliz dúvida... “O que aconteceu, Carol?” A pergunta é estampada por uma cara de sincera satisfação.

			“Heitor me ligou. Me explicou. E me convenceu...” Malu dá aquela olhada de reprovação teatral para Heitor, que só ri enquanto junta suas coisas.

			Ah, a noite será muito melhor do que a tarde. Principalmente porque noite tem Lua, e Malu vai dar ela pra Carol, pra ela a fazer adormecer. Será que a desleixadinha finalmente entendeu que na estrada da minha vida o farol de quem já se foi jamais vai me iluminar, principalmente, quando eu te beijar???

			Como agora. Um abraço e um discreto beijo, mas repleto de sentimento. Afinal, mostrar toda a vontade infelizmente não é algo permitido pra elas, não em público. Muitos olhos fitam e julgam. Mas enfim... O que importa é que já estão longe de toda a fumaça.

			E sentadas por mais algumas horas naquela mesa de bar, é menina mandando beijo pra menina, com graça. Menina fazendo menina rir. E fazendo menina feliz. Como se estivessem sentadas na areia. Como se brincassem de chove não molha. Disfarçando o olhar agora, porque a outra tá olhando. Que sorte. Que charme. 

			Naquelas ruas, Malu seguiu perdida. Havia esquecido de vencer. Mas Carol, como um vento da areia, trouxe nada menos que uma paz. Infinita. Vai ganhar da Malu a Lua, pra fazê-la adormecer. E uma hora, amanhecerá.

		


		
			
Um garoto de ebano

			“Bião, mas você é muito doida...” Negão só ri. Desacredita no que a amiga fez. Intervalo providencial entre uma música e outra pra ele comentar com a baterista e percussionista da Holistissamba.

			“Ah, o cara é um gatinho...” Retruca ela, olhando provocante pra um bronzeado dos cabelos fartos e encaracolados.

			“O cara parece que tem uma estopa na cabeça...” Ri ainda mais.

			“Inveja, Negão?” Pergunta, sacana, Bia. Negão só vira os olhos em negativa pra logo recomeçarem as músicas. Cabeça raspada, lábios grossos, traços rústicos, pele negra e uma beleza indiscutível. Ninguém menos que o futuro engenheiro da turma, e também o cavaquinhista indispensável da banda.

			Mas de longe, daquela mesa babilônica, um olhar desconfiado. Constantemente desconfiado. Uma belíssima, da pele clara e cabelos negros e compridos. E uma ideia fixa, daquele garoto cor do pecado que gosta de iludir... Sorrisos, planos... Será que promessas demais?

			Um ciúme genuíno. Afinal, a Bia não foi a primeira mulher do Alexandre? Claro que eu vou ficar enciumada... Ele é homem... E como todos os garotos, o que mais querem é que sempre haja a outra. Entre outras iguais.

			Para... Para de pirar... Eu sei que ele detesta essa ciumeira toda... Ele é melhor. Melhor que os outros. Talvez ele realmente goste de mim...

			E é nessa divagação total de um ciúme crível que a Ju nem percebe que o show acaba e o Negão senta satisfeito ao seu lado. “E aí, neguinha... Gostou?” Dá-lhe aquele beijo jovial. “Agora posso tomar uma tranquilo... Quer mais uma caipi?” Pergunta, apontando o copo vazio da namorada.

			“Pode sim, neguinho.”

			E a noite segue como de costume. Várias pessoas, várias conversas, várias cervejas, várias discussões. Mas aos olhos da Ju, talvez já tendenciosos, as tiradas e também concordâncias do Negão com a Bia não lhe desciam tão bem...

			As horas iam, as caipis vinham, e a ideia martelando de que ela precisa de qualquer truque contra a emoção que lhe ia subindo pelo corpo. Talvez ele seja melhor que os outros... Talvez ele goste de mim. Talvez... Talvez... Mas cadê a certeza? O ápice, então.

			“Vamos embora...” Ordena, como que se gritasse em tom bem baixo e discreto.

			“Que isso, Ju? Que que aconteceu?”

			“Você ainda pergunta? Acho uma falta de respeito isso aí... Quero ir embora. Você vai?”

			“Caramba... O que eu fiz?” À pergunta de sincera ignorância do Negão, um suspiro impaciente e resignado da Ju. Simplesmente se levanta indo ao caixa. Deixaria paga a sua parte.

			“O que aconteceu?” Pergunta Bia. A típica resposta: “Como vou saber?” do Alexandre. Consciência feminina, porém: “Claro que você vai com ela, não é?”

			“Deveria?” Pergunta Negão à Bia, dando de ombros.

			“Claro, mongol. Vai lá saber o que tá rolando, uai...”

			Desiste, enfim, e vai atrás. Uma despedida geral e uma conta salgada, mas que se adoçaria pro final da noite. Em silêncio até o carro, numa ideia fixa do Negão de que essa mulher sempre o leva onde ela quer. Ele nunca consegue dizer não. Homens, como ele, sempre tão espertos, perto de uma mulher como aquela, não passam de garotos.

			“Vai me contar o que tá acontecendo?” Pergunta, já dirigindo pelas ruas. Sabia que teria discussão. Já subia a avenida em direção à praça do mirante, então.

			“Não é possível que você acha normal ficar todo cheio de intimidade com a Bia, ainda mais na minha frente, né?”

			“Caramba, Ju... Não acredito que é isso de novo...” Impaciência era o que transbordava. “Para com essas loucuras! Não é possível...”

			“Para você de me chamar de louca...” Descontrola-se. “Eu tô pedindo um mínimo de respeito... Eu conheço a história de vocês. Aí o que você acha que vou sentir vendo vocês cheio de gracinhas?”

			“Pelo amor de Deus, Ju... Vocês são amigas... A Bião que apresentou a gente. Não é possível que você acha que a gente tem alguma coisa...”

			“Ah, Alexandre... Eu sei muito bem que a primeira mulher de um homem, se não é uma puta, fica pra sempre lá balançando o coração e o pau do cara, né?”

			“Não viaja... Meu Deus... Não acredito que a gente tá discutindo sobre isso, de novo...”

			“Pra você ver que não adianta o quanto eu falo, você não muda. Você não me entende. Você não me respeita...”

			“E você? Me respeita? Antes de nós dois, eu já era amigo da Bia... Vou ter que mudar minha amizade com ela por causa de ciúme bobo?”

			“Só tô pedindo respeito. Não é pra você deixar de ser amigo dela...”

			“Tá difícil, viu... Tá fácil, não...” Termina. E um silêncio. Não é possível que ela segue nesse ciúme... Já provei pra ela várias vezes que ela me leva sempre onde quer. Não resisto aos seus mistérios... Nunca disse “não” pra ela. Sempre fiz tudo o que ela queria.

			Mas não vai dar... Seguir desse jeito vai ser difícil demais... Nem sei o que estamos fazendo aqui nesse mirante onde acabamos de chegar. Acabamos de estacionar. 

			Vários carros estacionados, a grande maioria com os vidros embaçados. Algumas pessoas comendo pipoca do pipoqueiro voyeur, que sempre, no clímax, vem bater no seu vidro te oferecendo pipoca ou amendoim. Um cantinho de fornicação quase bucólico. Mas isso só à noite. De madrugada, mais especificamente.

			Durante o dia é um excelente lugar para se passear, levar a família e ver quase a totalidade dessa Belo Horizonte.

			“Queria que entendesse, neguinho... Esse ciúme é porque te adoro... Não aguento pensar em perder você...” Meu negão de tirar o chapéu, pensou ela.

			“Ju, você tem que entender que tô com você porque sou apaixonado por você... Tô com você porque quero. Se quisesse outra, não estaria com você...” E aqui fico vendo esses peitos, poses e apelos... Tão provocantes. Que tanto me desarmam.

			Um beijo, então. Dentes e sorrisos mastigando minha boca, corpo e juízo. Não tenho mais sentidos. Já nem mesmo me importo comigo, nem com a briga. Quando assusto, são mãos e braços. Ainda mais beijos e envolventes abraços.

			Caí na armadilha da Ju e nem sei mais o que faço. Me sinto um palhaço, seguindo os passos que ela me dita. Não resisto. Não digo não. Sou só um garoto, no ápice da ingenuidade e do tesão. E ela? O que pensa???

			Ah, meu negão retinto... Esse jeito de malandro distinto. Não resisto a essa sensualidade da raça... Que dom. Você, meu ébano. Meu tudo de bom... Já era... Me ganhou na manha. Já dei baubau. Você já levou meu coração.

			Já dancei. Na tentação da sua cor, do seu molejo, dos seus lábios. Negão... Neguinho... É foda. Quando olho pras estrelas só penso em você. Realmente tô com medo... Que isso seja amor, seu garoto levado, cheio de sabor de pecado.

			Enfim mais toques, carícias e beijos. Vestido facilmente vencido por mãos acostumadas àquelas curvas. Calor dentro do carro. E calor agora nos dedos.

			Pouco tempo, e o calor é generalizado. Minha bata nas mãos da amada. A sensualidade da raça é um dom... Esse ébano é tudo de bom. Alças do vestido em queda, e a contradição de dois corpos distintos em uníssono. Um mignon, clarinho. Um musculoso, escurinho.

			Discrição? Não mais. Carro em balanço. Suor escorrendo. E um final de noite sensacional. Só melanina cheirando à paixão.

		


		
			
Uma Pagu do seculo XXI

			Invejável o desprendimento, a independência, a coragem, o desleixo e a ardência da Bia. Ou Bião, pros mais próximos. E nada mais normal do que chocar várias pessoas. Igual isso que ela acaba de fazer... Baterista e percussionista da Holistissamba, fica ali, nas traseiras do palco, ou qualquer espaço onde toquem.

			Mas irradia uma fama de porra-louca intrigante... Energia de quem é pau pra toda obra. De alguém que é cobra e que ganhou asas de Deus. Mulher forte, mas de força que não é bruta. Mulher que gosta de homem, mas que é mais macho que muitos desses aí...

			E nessa acidez interessante, abre mão de uma das suas baquetas pra dar pra um carinha que já tá ali de pé, próximo à banda. Fã de samba, cantava todas as músicas com um copo constantemente cheio de cerveja. Corpo bronzeado, traços mais finos e um porte físico atraente, chamou total atenção daquela ali que não dorme no ponto. Daquela ali que não fica retraída na feminilidade ditada pela sociedade. Que é rainha do próprio tanque. Com isso, baqueta entregue e piscadela dada.

			Mais óbvio que imaginar que feiticeiras são corcundas e que brasileiras são bundas, o carinha lá não perde tempo em ir pra sua mesa e contar vantagem pros seus amigos que a moça ali, menos freira e mais puta, chegou nele.

			Óbvio, também, que vi um deles, em leitura labial, dizer “Vai, aproveita e come...”. Ah, como eu rio por dentro... Se ele soubesse que de atriz, modelo, dançarina, não tenho nada... Se ele soubesse que meu buraco é mais em cima... Queria ver o que ele pensaria.

			Mas vamos ver... A semente eu plantei. Agora quero ver o que tô prestes a colher. Na pior das hipóteses, o cara pelo menos é gatinho e parece beijar bem. Se for um completo babaca, como aparenta, foda-se... Já sou carvão há muito tempo. Já morri em várias fogueiras. Já me remexi em várias inquisições.

			Enfim... Deixa eu me concentrar e acabar o show. Toda suada, já... Cabelo bagunçado, já preso em coque. Camiseta provocantemente transparente, com sutiã escuro. Calça jeans rasgada e aquele fiel All Star. Tudo realçando o orgulho da minha pele morena.

			Percussão comigo, cavaquinho, violão e até uma guitarra com o Negão, flauta, gaita, vocal e até um violino com a Malu, e violão e vocal com o Heitor, a gente debulha na música... Modéstia à parte.

			“O Sol nascerá” iluminando “o samba da minha terra”. “Ex- ­-amores” cadenciam o maestro soberano Antônio Brasileiro. Pessoas fugidas da realidade de fel, moléstia e crime usam Dorival Caymmi e vão com Jackson do Pandeiro. Clara Nunes dança Gonzaguinha, e Chico Buarque encarna, em todos ali presentes, o espírito “...do malandro” em “sua volta...”. Enfim, direto do Rio de Janeiro, a imagem mental quase visível daquela garota de Ipanema que “tem que rebolar”.

			Mas agora é a hora que eu estava aguardando... Depois dessa resposta ao “O que é, o que é”, o show vai acabar e quero ver o que o carinha ali vai fazer.

			Finalizamos, arrumamos nossas coisas, e eu seca num copo de cerveja gelada. Tá logo ali... E antes que eu chegue lá, tá aqui na minha frente o gatinho. Rindo cínica, tô. “E aí? Beleza?”

			“É Beatriz o seu nome, não é?” Pergunta ele. É um belo de um sorriso.

			“Isso aí. Meu nome. Mas é Bião pros mais próximos...” Adoro ver a cara dos carinhas quando falo isso... E não foi diferente. Um espanto genuíno frente a um apelido nada feminino. Será que eles imaginam um sovaco cabeludo e uma perna peluda?

			Um dia ainda vou ficar sem depilar só pra ver se esses caras ainda aprochegariam depois da minha aprochegada. Sou bonita, eu sei... Mas esses caras querem é bunda e silicone além da beleza. Ah, e perninha lisinha... E outras coisinhas mais...

			“Posso te chamar de Bia?” Pergunta, um pouco desconcertado.

			“Pode sim. E você?” Aí descubro que o gatinho aí se chama Carlos. Um Cadu para os próximos.

			Obviamente que não vou me sentar na mesa dele e dos amigos dele. E já imaginava mesmo que ele não sentaria na minha mesa com meus amigos. A conversa rola rápida, nas devidas apresentações, e a noite segue mais um pouco só com os entreolhares.

			Com certeza ele não imaginava que a minha mesa daria um baile de animação na dele e ficaríamos pra mais do horário normal do bar... E a mesa dele já tá quase que desfeita. Como a minha mesa agora já tem menos pessoas, faço um aceno com a cabeça pra ele sentar com a gente.

			Aqui só sobrando o Heitor, a Malu e a Carol, o Gui e o Dudu, esses dois amigos da engenharia do Negão. Aí o Cadu fica menos ressabiado de se sentar com a gente. Sozinho.

			A recepção é das melhores. Heitor é um cara muito bacana pra ciceronear estranhos. Dá papo, zoa, brinca, oferece paiol, apesar do Cadu não gostar... Foda-se. Eu gosto de dar uns tragos, assim como praticamente todo mundo da mesa.

			Mas numa boa? Cara feia pra mim é fome... E não faço manha nenhuma pra comer... Mas sou carinhosa também. Eu chamei ele pra mesa, não foi? Então fico do lado, deixo ele colocar as mãos na minha coxa, passar o braço pelos ombros, me aconchegando naquele peitoral confortável.

			E quer carinho meu? Não tem nada que me prenda. Faço também. Ah, como é bom esse xaveco... Esse clima de conquista – de algo já conquistado, mas não cedido. E a coisa segue bacana... Até que, óbvio que não podia faltar, alguém lança o típico “só podia ser mulher...”

			Sei que estavam conversando sobre trânsito, mas não sei o contexto. Estava um pouco ocupada com o chamego e conversa a dois. Já aprumo automaticamente... “Tá louco, Gui?” O susto do Cadu chega a ser engraçado.

			“Ah, Bião, todo mundo sabe que no geral, estatística, as mulheres dirigem pior que os homens...”

			“Cala sua boca, velho... Tenho certeza que dirijo muito, mas muito, melhor que você...”

			“Não duvido... Já peguei carona com você. Dirige bem mesmo. Mas no geral, que tô falando...”

			“Bia, mas é verdade isso, uai...” É dose escutar isso aí vindo do cara que tá com a mão na minha coxa. Fulminar com o olhar é o mínimo.

			“Nem começa, velho... O Gui eu aturo por causa de tempo de conhecido e intimidade. Você é trem novo na mesa...”

			“Que isso, Bia... Só conversando de boa...”

			“Prova, então. Me mostra dados. Fatos. Pesquisa...”

			“Bião, tem coisas que homem faz melhor que mulher e coisas que mulher faz melhor que homem...” Tenta amenizar a situação, o Heitor. Sempre político. É um filho de uma égua de um advogado do diabo.

			“O quê, por exemplo?” Óbvio que pergunto. “Passar roupa?” E que desgraça de resposta do cara que eu chamo...

			“Não só isso, claro...” Ele achando que tá arrasando na resposta, pra me agradar... Mal sabe ele que, sim, quando alguém precisa de um carinho meu, nada me prende. Mas se por algum motivo for um bicho que me mordeu... Ah, vou arder muito mais que pimenta. Os outros da mesa só rindo. E a Malu e a Carol só de espectadoras.

			“Para, velho... Você bebeu uma fossa de canudinho, por acaso?” Ele não espera esse tipo de reação das minas que ele fica, com certeza... “Porque numa boa... Você só tá arrotando merda... Fica quietinho, vai... Te chamei pra cá pra gente dar umas bitocas... Não mereço ficar escutando, de mais um, essas besteiras. Já basta o Heitor, o Gui e o Dudu...”

			“Ah, para né, Bião... Você sabe que sou mó de boa...” E já respondo na lata: “Quando quer, né, Heitor... Mas tenho que reconhecer que você tá, sim, num processo aí de entender seu puta privilégio e desconstruir ele...”

			A cara do Cadu com esse papo todo é impagável. Ele já tinha visto, óbvio, meu perfil. Mas não acho que imaginava que eu seria orgulhosa da minha luta assim... Enfim... Nem toda brasileira é bunda... E definitivamente meu peito não é de silicone. Certeza que sou mais macho que muito homem... Se pá, até mais que ele.

			Mas no meio de todos esses papos, a solução pra mim é uma só... “Ah, velho... Te chamei aqui não foi pra escutar essas baboseiras não... Vem cá.” E pronto. Um, pelo menos, eu consigo calar. Se alguém precisa, ou se alguém quer os meus carinhos, nada me prende. E prefiro beijar do que deixar um bicho me morder. Porque aí eu vou arder mais que pimenta.
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